




Setenta anos! Nossa querida Fundação acaba de se tornar uma 
senhora!  E, mesmo após tanto trabalho, toda expertise adquirida ao 
longo dos anos e grandes realizações, sentimos que estamos apenas 
no início e há um longo e próspero caminho pela frente.

Comemorar setenta anos é muito mais que festejar mais um ano de 
existência. É relembrar nossas raízes, reviver a história de Dorina de 
Gouvêa Nowill, que após uma doença não diagnosticada, ficou cega 
e decidiu criar uma Fundação para lutar pelo desenvolvimento pleno 
e inclusão social das pessoas com deficiência visual. Algo que, em 
meados da década de 1940, era praticamente impensável no Brasil. 

Hoje, somos uma referência em cuidados e atendimentos às pessoas 
com deficiência visual. Nossa Imprensa Braille, pioneira no país, é uma 
das maiores do mundo em capacidade produtiva e há quem diga que, 
nos últimos 70 anos, não existe uma pessoa cega alfabetizada no Brasil 
que não tenha tido em suas mãos pelo menos um livro em braille 
elaborado pela nossa instituição.

Com o intuito de reduzir os problemas de comunicação das pessoas 
cegas ou com baixa visão e sempre atentos aos avanços tecnológicos, 
ao longo dos anos aperfeiçoamos nossos serviços e passamos a 
produzir também livros falados e livros digitais, como o formato Daisy, 
reconhecido mundialmente como um recurso extremamente moderno 
em acessibilidade de leitura.

Como complemento aos serviços de apoio à inclusão, além dos 
livros, a Fundação oferece ainda atendimento multidisciplinar a todos 
os seus clientes, com o objetivo de promover melhor qualidade de vida 
para todos aqueles que necessitam. 

No último ano, embora o Brasil estivesse em um cenário de crise e 
nossa receita fosse reduzida, seguimos os passos de nossa idealizadora 
e unimos esforços para que o trabalho da Fundação Dorina continuasse 
levando esperança para todos os nossos clientes e seus familiares. 

Para a nossa surpresa, em ano de Jogos Olímpicos no país, a 
instituição foi escolhida para receber a Tocha Paralímpica, certamente 
um marco histórico que ficará guardado nas mentes e corações de 
todas as pessoas com deficiência. 

Seventy years! Our dear Foundation has just become 
a lady! And, even after all that work, all expertise 
acquired over the years and great achievements, we 
feel that we are only at the beginning and there is a 
long and prosperous path ahead.

Celebrate seventy years is much more than celebrate 
another year of existence. It is to remind our roots, 
relive the history of Dorina de Gouvêa Nowill, 
who after an undiagnosed illness, went blind and 
decided to create a Foundation to �ght for the full 
development and social inclusion of the visually 
impaired people. Something that, in the mid-1940s, 
was practically unthinkable in Brazil.

Today, we are a reference in care and services for 
visual impairment people. Our Braille Press, a pioneer 
in the country, is one of the largest in the world in 
terms of productive capacity and some say that, over 
in the past 70 years, there is no literate blind person in 
Brazil who has not had on their hands, at least, one 
elaborated Braille book by our Institution. 

In order to reduce the communication problems of 
blind people or with low vision and always attentive 
to technological advances, over the years we have 
improved our services and started to produce also 
spoken and digital books, such as Daisy format, 
recognized worldwide as an extremely modern 
feature in reading accessibility.

As a complement to the services to support 
inclusion, besides books, the Foundation also o�ers 
multidisciplinary care to all its customers, with the 
aim of promoting a better quality of life for all those 
who need it.

In the last year, although Brazil was in a crisis scenario 
and our reduced revenues, we followed in the 
footsteps of our founder and joined e�orts so that the 
work of Fundação Dorina to continue bringing hope 
to all our customers and their families.

PALAVRA DA PRESIDENTE DO 
CONSELHO DE CURADORES
WORD OF THE CHAIRMAN OF THE BOARD

Ika Passos Fleury
Presidente do Conselho de Curadores
Chairwoman of the Board of Trustees
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Silvia Cury
Tarcylla de Andrade Novaes
Tuza Cury
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Serviços 
de Apoio à  
INCLUSÃO 
INCLUSION Support Services
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Para contribuir com a inclusão e autonomia de pessoas com 
deficiência visual, a Fundação Dorina oferece programas de 
reabilitação, educação, empregabilidade e acesso à informação, além 
da produção e distribuição de livros em braille, áudio e digital acessível 
Daisy por meio de sua editora especializada, a DNA Editora e Soluções 
em Acessibilidade – com mais informações nas páginas 34 e 35.

O serviço de atendimento gratuito é composto por uma equipe 
multidisciplinar que trabalha com cada pessoa com deficiência visual 
que busca a Fundação Dorina. 

In order to contribute with the inclusion and 
autonomy of visually impaired people, Fundação 
Dorina o�ers rehabilitation, education, employability 
programs and access to information, besides the 
production and distribution of Braille books, audio 
and digital accessible Daisy through their specialized 
publisher, the DNA Editora e Soluções  
em Acessibilidade – see more information  
on pages 34 and 35.

The free service is composed of a multidisciplinary 
team who works with each visually impaired person 
who seeks Fundação Dorina.

ACESSO À AUTONOMIA
ACCESS TO AUTONOMY

Intervenção Precoce
Processo fundamental que garante o desenvolvimento 
adequado da criança com deficiência visual.

EARLY INTERVENTION: A Fundamental Process that ensures  
appropriate development for visually impaired child.

 

Ortóptica
Indica-se para pessoas com baixa visão. 

ORTHOPTIC: It is indicated for people with low vision.

Psicologia
Suporte emocional para lidar com os 
conflitos relacionados à perda visual.

PSYCHOLOGY: Emotional support to handle  
with the con�icts related to visual loss.
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Fisioterapia
Trabalha as condições motoras, proporcionando 
segurança e independência para a realização de 
diversas atividades.

PHYSIOTHERAPY: It works up the motor conditions providing  
security and independence for the accomplishment of diverse activities.

Pedagogia
Apoia o processo de alfabetização, ensina a leitura e a 
escrita do sistema braille, realiza atividades psicomotoras 
e relacionadas à comunicação, como uso de livros falados, 
uso de caixa-eletrônico e grafia da assinatura.

PEDAGOGY: Supports to literacy process, teaches the reading and the writing  
of Braille system, performs psychomotor activities and communication-related,  
as the use of spoken books, use of the ATM and spelling of the signature

Orientação e Mobilidade
Técnicas do uso da bengala para que a 
pessoa tenha uma locomoção independente.

MOBILITY: Techniques of the use of the walking stick  
in order to give independent locomotion to the person. 

Grupo Compreendendo seu Diagnóstico
Tem como objetivo esclarecer questões diagnósticas e 
orientar quanto à questão ocular. É um trabalho inicial 
para suprir as expectativas cliente / família.

 A GROUP UNDERSTANDING YOUR DIAGNOSIS: It has as an aim to clarify diagnostic issues and 
guide about the ocular questions. It is an initial work to meet the customer/family expectations. 

Terapia Ocupacional
Auxilia na adaptação ou readaptação às atividades 
cotidianas, como cuidar da casa, cozinhar, cuidados 
pessoais, hobbies e o que for de seu interesse.

OCCUPATIONAL THERAPY: Assists in adaptation or rehabilitation to everyday activities,  
such as housekeeping, cooking, personal care, hobbies and what is of your interest.

Serviço Social
Faz o acolhimento, o acompanhamento do 
processo de reabilitação, além de orientar 
sobre os direitos das pessoas com deficiência. 

SOCIAL WORK: The group welcomes, monitors the rehabilitation process,  
besides as well as guide the rights of people with disabilities. 
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Laneide Menezes de Souza Silva, 49 anos, é baixa visão no olho direito 
e cega total da vista esquerda. Antes de receber este diagnóstico, 
passou por diversas cirurgias e transplantes. Por não ter uma resposta 
exata dos médicos, entrou em depressão. Foi quando conheceu o 
trabalho da Fundação Dorina.

Desde o início, a cliente participou de aulas que a auxiliaram a lidar 
melhor com atividades do dia a dia. Mas foi em seus atendimentos 
com a terapeuta ocupacional que confidenciou que seu grande sonho 
era pintar. Assim, foi encaminhada à oftalmologista e à ortoptista, que 
fizeram todos os testes necessários, inclusive com lupas. 

Laneide se adaptou bem à terapia com as lupas e atualmente tem 
uma para cada atividade: fazer artesanato e costurar, assistir a televisão, 
ler, ver alguns detalhes específicos e até para pegar ônibus! 

Ao longo dos anos, a Fundação vem aprimorando continuamente seu 
programa de reabilitação com o objetivo de promover o empoderamento 
da pessoa com deficiência visual, fortalecendo sua participação social e 
cidadã em igualdade de condições e oportunidades.

RESULTADOS
Results

Aumento de 16,75% 
em relação a 2015

27,763 services 
increased of 16.75% in relation to 2015

Aumento de 18,35% 
em relação a 2015

1,128 rehabilitated people 
increased of 18.35% in relation to 2015

27.763
atendimentos

6.229 
atendimentos 

às famílias

1.128 
pessoas 

reabilitadas 

Laneide Menezes de Souza Silva, 49 years old, she 
has low vision on the right eye and full blind of left 
eye. Before she got this diagnosis, she was submitted 
to several surgeries and transplants. Due to do not 
have an exactly answer from the doctors, she got 
depression. It was when she known the work of 
Fundação Dorina.

Since the beginning, the customer participated in 
classes that helped her to cope better with her day by 
day activities. But it was with the attendances with 
the occupational therapist that she revealed that 
her big dream was paint. Thus, she was send to an 
ophthalmologist and to an Orthoptic, who did all 
needed tests, including with magni�ers.

Laneide has adapted well to the therapy with 
magni�ers and nowadays she has one for each 
activity:  make handcraft and sewing, watch 
television, read, and see some speci�c details and 
until to take the bus!

Over the years, the Foundation has been enhancing 
continuously their rehabilitation program with 
the aim to promote the empowerment of visually 
impaired person, strengthen his/her social and citizen 
participation in equally conditions and opportunities.

In the institution, all services realized are carefully 
thought out, considering each stage of life of the 
individual and their particularities. At childhood are 

6,229 attendances to families
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“Quando me falaram tudo o  
que a Fundação Dorina oferecia,  
fiquei impressionada: como poderia  
existir um lugar como esse?”.

Logo que chegou, ela foi recebida pelo grupo de acolhimento e 
começou a frequentar as aulas de orientação e mobilidade, braille     
e informática. Também passou pela psicóloga e pela terapeuta 
ocupacional, além de se formar no curso de massoterapia.

A formação em massoterapia foi a maior transformação pela qual 
Bruna passou desde que começou a frequentar a Fundação Dorina. Ela 
precisava ir ao curso e sua mãe não deixava que ela andasse sozinha, 
mesmo com as aulas de mobilidade. Atentas à situação, psicólogas e 
assistentes sociais se reuniram em um grupo de mães e convenceram 
a mãe de Bruna de que a independência era fundamental na vida de 
sua filha. Inclusive, a participação da família durante todo o processo 
e os atendimentos em grupo são essenciais para a evolução dos 
tratamentos oferecidos pela instituição.

Atualmente, Bruna é massoterapeuta em uma empresa de grande 
porte e com os ganhos paga a faculdade que sempre sonhou: 
psicologia. “Hoje eu sou cliente, mas um dia eu sei que poderei 
trabalhar na Fundação Dorina e ajudar outras pessoas”, diz. “Eu podia 
não ter nada, mas eu tinha muita vontade. E tudo o que me deram, eu 
peguei. Todas as oportunidades, eu aproveitei. E cheguei onde estou. 
Eu era um pássaro que queria voar e a Fundação Dorina me deu asas, 
me deu todas as ferramentas necessárias para que eu conquistasse 
tudo o que  tenho hoje”.

Em 2016, a Fundação Dorina realizou a Semana das Profissões, que 
contou com uma gama de palestras ministradas por profissionais com e 
sem deficiência, atuantes no mercado de trabalho. Eles compartilharam 
suas experiências, como a escolha da profissão e as competências 
valorizadas pelas empresas.

O evento também realizou atividades ligadas ao mercado de trabalho, 
como elaboração de currículo, simulação de entrevistas, cartas de 
apresentação, dentre outros. O último dia foi dedicado à visitação da 
Feira do Estudante, organizada pelo CIEE. 

A Fundação Dorina acredita que o processo de empregabilidade 
precisa ser constantemente repensado, com o intuito de ampliar o 
número de pessoas incluídas profissionalmente.

•    BRUNA   •

As soon as she arrived, she was welcome by the reception 
group and started to attend classes of guidance and 
mobility, Braille and Informatics. She also passed with 
psychologist and with occupational therapist, besides 
forming in the massotherapy course.

The formation in massotherapy was the major 
transformation whereby Bruna passed since she 
started to go to Fundação Dorina. She needed to go 
to the course and your mother wouldn’t let her walk 
alone, even with mobility classes. Mindful of the 
situation, psychologists and social workers gathered 
in a group of mothers and convinced Bruna’s mother 
that the independence was fundamental in her 
daughter’s life. In addition, the participation of the 
family throughout the process and the attendance 
groups are essential to the evolution of the treatments 
o�ered by the institution.

Currently, Bruna is a massotherapist in a large 
company and with her earns pays the college that she 
always dreamed: psychology. “Today I am a client, 
but one day I know that I can work for Fundação 
Dorina and help other people”, she says. “I could have 
nothing, but I had a lot of will. And all they gave me, 
I grabbed. All the opportunities, I took advantage. 
And I arrived where I am. I was a bird that wanted to 
�y and Fundação Dorina gave me wings, gave me 
all the tools necessary to ensure that I could conquer 
everything I got today.”

In 2016, Fundação Dorina held the Week of the 
Professions, which had a range of lectures given by 
professionals with and without disabilities, working in 
the labor market. They shared their experiences, such 
as the choice of profession and the skills valued by the 
companies.

The event also carried out activities related to the 
labor market, such as resume elaboration, simulation 
of interviews, cover letters, among others. The �nal 
day was dedicated to visiting the Student Fair, 
organized by CIEE.

Fundação Dorina believes that the employability process 
needs to be constantly rethought, with the aim to 
increase the number of people professionally included.

17



ACESSO À INFORMAÇÃO
ACCESS TO INFORMATION

Gilson Mauro Pereira, 54 anos, Diretor da Biblioteca Braille de 
Manaus, é cego e iniciou sua reabilitação na Fundação Dorina em 1982. 
Na época, passou pela fisioterapia, orientação e mobilidade, serviço 
social e por psicólogos. Motivado a continuar os estudos, optou cursar 
Comunicação Social – Rádio e Televisão na FAAP, em São Paulo e, 
assim que concluiu a graduação, seguiu para Manaus, onde trabalhou 
em rádios como Riomar e Cabocla.

Em 2000, Gilson foi convidado a gerenciar a Biblioteca Braille de Manaus. 
Nessa época, precisou renovar contratos com instituições de diversos 
Estados, inclusive com a Fundação Dorina, para poder receber livros.

“Eu ainda estava trabalhando para abrir o  
CAP Manaus (Centro de Apoio Pedagógico 
das Pessoas com Deficiência Visual) e a 
Fundação Dorina deu todo apoio que precisei”.

Antes da Rede de Leitura Inclusiva, existia um projeto que visava 
a parceria entre a Fundação Dorina, a Biblioteca Braille de Manaus e 
outras bibliotecas de outros Estados. “Esse tempo foi mais complicado, 
porque não tínhamos livros falados e o acervo era muito pequeno e 
escasso. Nós ganhávamos 200 títulos e reproduzíamos para várias 
outras instituições. O objetivo do projeto era enriquecer o acervo de 
outros lugares e abrir novas bibliotecas, coisa que fiz aqui em Manaus.”

Ao final, Gilson havia conseguido implantar algumas bibliotecas braille 
em Manaus e em mais dez municípios do Amazonas, além de fazer 
contato com bibliotecas de outros lugares, como Roraima, Tocantins, 
Acre, Ceará, Pará  e Espírito Santo. 

Desde 2013 a Biblioteca Braille de Manaus faz parte da Rede de 
Leitura Inclusiva, que tem o objetivo de fomentar o acesso à leitura e à 
informação para pessoas com deficiência por meio do fornecimento de 
livros acessíveis e do engajamento de profissionais que atuam como 
intermediários. A Rede é constituída por grupos de trabalho compostos 
por organizações que desenvolvem e multiplicam ações voltadas à 
promoção da leitura inclusiva por todo o Brasil. 

•   GILSON  •

Gilson Mauro Pereira, 54 years old, Director of 
Biblioteca Braille de Manaus, he is blind and started his 
rehabilitation at Fundação Dorina in 1982. At that time, 
he passed by physiotherapy, orientation and mobility, 
social service and psychologists. Motivated to continue 
his studies, he opted to study Social Communication – 
Radio and Television at FAAP, in São Paulo, and as soon 
as he �nished his graduation, he went to Manaus, where 
he worked in radios as Riomar and Cabocla.

In 2000, Gilson was invited to manage the Biblioteca 
Braille de Manaus. At the time, he needed to renew 
contracts with institutions of several States, including 
with Fundação Dorina, in order to receive books.

“I was still working to open the CAP Manaus 
(Educational Support Center for Visually 
impaired People) and Fundação Dorina 
gave me all support I needed”.

Before the Reading Inclusive Network, there was a project 
which aimed a partnership between Fundação Dorina 
and Biblioteca Braille de Manaus and other libraries 
of other States. “That time it was more complicated, 
because we had no spoken books and the collection was 
very small and scarce. We won 200 titles and reproduced 
for several other institutions. The aim of the project was 
to enrich the collection of other places and open new 
libraries, thing that I did here in Manaus.

In the end, Gilson had succeeded  to implement some  
Braille libraries in Manaus and in more than ten 
municipalities of Amazonas, besides to make contacts 
with libraries in other places, such as Roraima, Tocantins, 
Acre, Ceará, Pará and Espírito Santo.
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RESULTADOS
Results

75 mil em áudio 

8 mil em digital 
acessível Daisy

6 mil em fonte ampliada 

2,5 mil em braille 
e ilustrado

91.500 mil 
livros distribuídos nos 
formatos braille, fonte 

ampliada, áudio e digital 
acessível Daisy

DISTRIBUIÇÃO DE LIVROS

75 thousand in audio 

8 thousand in a�ordable digital Daisy

6 thousand in enlarged font 

2.5 thousand in Braille and illustrated

91,500 thousand books distributed  
in Braille, enlarged font, accessible  

audio and digital Daisy

286 organizações envolvidas

550 representantes 
dessas organizações,  

sendo 57 pessoas 
com deficiência

26 Estados e o 
Distrito Federal, e 63 

municípios participantes

81 ações realizadas 
(palestras, mobilização, 

reunião on-line)

3.868 pessoas 
presentes nas ações  

(sociedade, educadores, 
bibliotecários, gestores).

READING INCLUSIVE NETWORK 

286 involved organizations

550 representatives of these organizations,  
being 57 people with disabilities

26 States and the Federal District and  
63 municipalities involved

81 realized actions (lectures,  
mobilization, online meeting)

3,868 people present in actions  
(society, educators, librarian, and managers).

8.102 downloads 

2.050 clientes ativos 

ACERVO
4.524 títulos em acervo 

291 novos títulos

DORINOTECA - Accessible Digital Library

8,102 downloads 

2,050 active clients 

 

COLLECTION 

4,524 titles in collection

291 new titles 

Rede de 
Leitura 

Inclusiva

DORINATECA
Biblioteca 

digital acessível

Distribuição  
por formato

Biblioteca 
Circulante do 
Livro Falado

8.081 livros emprestados 

3.845 clientes ativos

CIRCULATING LIBRARY OF SPOKEN BOOK

8,081 borrowed books

3,845 active clients

19













ABRIL
Lançamento do Projeto Braille Bricks 

Data: 10 de abril 
Campanha nas redes sociais impactou mais de 100MM de pessoas no mundo inteiro
Projeto experimental que incentiva o aprendizado do braille aliado ao brincar 
com blocos de montar. Elaborado pela agência Lew´Lara\TBWA com a 
consultoria de profissionais da Fundação Dorina, o projeto repercutiu em todo 
o mundo, por meio do facebook e da #BrailleBricksForAll. 

Seminário de Formação Educacional e Sindical - 
“Concepções e práticas educacionais:  
limites e possibilidades”

Data: 14 de abril
Palestra solicitada pela Aprofen (Sindicato dos Professores e Funcionários 
Municipais de São Paulo) com o objetivo de debater questões relacionadas à 
educação inclusiva para professores e funcionários municipais.

MAIO
MULTIÁLOGO

Data: 18 a 20 de maio 
Evento realizado pelo Fórum Paulista de Entidades de Pessoas com Deficiência 
em que a Fundação Dorina, junto a outras 13 entidades, formam um comitê 
para discussão e mobilização sobre ações em prol das pessoas com deficiência. 
O evento aconteceu no SESC-Jundiaí e contou com importantes parcerias.

APRIL
Launch of the Project Braille Bricks 
Date: April, 10

Campaign in Social Networks impacted more 
than 100 MM of people in the entire world.

Experimental project that encourages Braille’s 
learning, ally with playing with mounting’s 
blocks. Elaborated by Lew’Lara/TBWA 
with the consultancy of professionals from 
Fundação Dorina, the project reverberated 
throughout the world, through Facebook and 
#BrailleBricksForAll.

Seminar of Educational and Trade 
Union Formation – “Conceptions 
and educational practices: limits and 
possibilities”
Date: April, 14

Lecture requested by Aprofen (Sindicado dos 
Professores e Funcionários Municipais de São 
Paulo) with the aim to debate issues related to 
inclusive education for teachers and municipal 
employees. 

MAY
MULTIÁLOGO
Date: May, 18 to 20

Event realized by Forum Paulista of Entities 
of People with Disabilities in which Fundação 
Dorina, together with 13 other entities, formed 
a committee to discussion and mobilization 
about actions on behalf of impaired people. 
The event took place at SESC-Jundiaí and 
counted on with important partnerships. 
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“Barreiras Comunicacionais” 
Data: 02 de julho
Palestra na Plenária do Conselho Municipal da Pessoa com Deficiência direcionada 
a representantes do Governo e pessoas com deficiência que pouco conheciam 
sobre deficiência visual, gerando interesse e conhecimento sobre a causa.

AGOSTO
Participação no SIPAT com palestra 
sobre “Prevenção de Doenças Oculares”

Data: 23 de agosto 
As palestras ocorreram na Odontoprev e Sabesp com intuito de disseminar 
informações relativas à prevenção de doenças oculares.    

Consultoria – Secretaria Municipal da Pessoa  
com Deficiência e Mobilidade Reduzida 

Data: 25 de agosto 
A convite, a Fundação Dorina participou na avaliação de equipamentos sonoros. 
Quatro pessoas com deficiência visual participaram da pesquisa, testando cinco 
semáforos instalados no centro da cidade. Após a experimentação, responderam 
a um questionamento aplicado pelo CET.

Flash Mob no Butantã Shopping
Data: 27 de agosto 
 A parceria entre a Fundação Dorina e a Associação de Ballet de Cegos Fernanda 
Bianchini resultou em um Flash Mob em que pessoas com deficiência visual 
mostraram suas habilidades como dançarinos no Butantã Shopping, zona 
oeste de São Paulo. O objetivo foi chamar a atenção e surpreender os visitantes 
do empreendimento com a música Mama Mia, um clássico do quarteto ABBA. 

Feijoada Beneficente em prol da Fundação Dorina
Data: 28 de agosto 
O evento aconteceu no Buffet Colonial, em São Paulo. Foi uma ocasião para 
degustar um prato brasileiro delicioso em ambiente agradável e ainda colaborar 
para ações e projetos de inclusão de pessoas cegas ou com baixa visão.

SETEMBRO
Passagem da Tocha Paralímpica pela Fundação Dorina

Data: 04 de setembro 
Este foi um marco histórico e importante para a instituição. Regina Fátima, 
coordenadora de revisão braille da Fundação Dorina e o cliente Alexandre 
Rodrigues Batista foram os condutores do ícone dos jogos. 

“Communication Barriers”
Date: July, 2

Lecture at Plenary Session of the Municipal 
Council of Person with disability, driven to 
representatives of the Government and 
disabled people who knew little about the 
visually impairment, generating interest and 
knowledge about the cause.

AUGUST
Participation in the SIPAT with Lecture 
on “Prevention of Eye Diseases“ 
Date: August, 23

The lectures took place at Odontoprev and Sabesp 
with the purpose to disseminate information 
related to the prevention of eye diseases. 

Consultancy – Secretaria Municipal  
da Pessoa com Deficiência  
e Mobilidade Reduzida 
Date: August, 25

Fundação Dorina, then invited participated 
in the evaluation of sound equipments. Four 
visually impaired people participated in the 
research by testing five traffic lights installed 
downtown. After the experimentation, they 
answered to a questionnaire applied by CET.

Flash Mob at Butantã Shopping
Date: August, 27 
Number of participants: 50 people 

The partnership between Fundação Dorina and 
the Associação de Balet de Cegos Fernanda 
Bianchini resulted in a Flash Mob in which 
visually impaired people shown their abilities 
as dancers at Butantã Shopping, west area of 
São Paulo.  The aim was to call attention and 
surprise the visitors of the building with the 
music Mamma Mia, a classic of ABBA quartet. 

Charitable Feijoada on behalf of 
Fundação Dorina
Date: August, 28 

The event took place at Buffet Colonial, in São 
Paulo. It was an occasion to taste a delicious 
Brazilian food in pleasant atmosphere and still 
collaborate to actions and projects of blind or 
low vision people inclusion.

SEPTEMBER
The Rio 2016 Paralympic Torch
Date: September, 4

It is an important and historical moment for 
the institution. Regina Fatima, braille review 
Coordinator of Fundação Dorina, and the client 
Alexandre Rodrigues Batista were the drivers 
of the iconic symbol that spread the spirit of 
the Games.
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“O aluno com deficiência visual no  
ensino universitário: questões práticas”

Data: 13 de setembro
Palestra direcionada para professores e coordenadores da Fundação Cásper Líbero 
com objetivo de facilitar a inclusão dos alunos com deficiência visual, por meio de 
adaptações ambientais e novas tecnologias. 

Participação do Comitê de Acessibilidade  
do Parque da Turma da Mônica

Data: 14 e 20 de setembro
A Fundação Dorina, junto à AACD e à APAE DE SÃO PAULO, participou de reuniões e 
análise técnica do Parque, que tem como objetivo ser o primeiro parque acessível do Brasil.

OUTUBRO
Evento: “Um bem que dá gosto”

Data: Outubro
A campanha comemorou sua quarta edição e 
reuniu estabelecimentos de gastronomia da 
grande São Paulo e do interior, que divulgaram 
a campanha onde o prato selecionado pelos 
participantes teriam parte do valor revertido para 
ações da Fundação Dorina. Neste ano, a edição também sugeriu aos consumidores 
que acrescentassem R$1 ao final da conta e doassem suas notas fiscais sem CPF 
para a Instituição. Influenciadores de redes sociais e jornalistas divulgaram a ação, 
reforçando a importância de iniciativas em benefício da causa. 

Evento “O aluno com baixa visão” 
Data: 25 e 27 de outubro, 8 e 10 de novembro 
Curso destinado a professores da rede municipal de ensino. 

Tecnologias Assistivas e Empregabilidade  
da pessoa com deficiência visual

Data: 28 de outubro 
Evento que contou com a participação de instituições como Tecaassistiva, Samsung do 
Brasil, Editora Vetor, Sincovaga e ESPM – Escola Superior de Propaganda e Marketing.

NOVEMBRO
42º Bazar da Costura

Data: 23 de novembro
Aos 42 anos de existência, o Bazar da Costura é sempre um sucesso. O grupo é formado 
por voluntárias que passam o ano inteiro produzindo centenas de itens artesanais para 
serem comercializados ao final do ano. São confeccionadas peças de mesa e banho, 
lembrancinhas, porcelanas e enfeites natalinos com muita dedicação, carinho e criatividade.

“The visually impaired student in 
university education: practical issues”
Date: September, 13

Lecture targeted to teachers and coordinators 
of Fundação Cásper Líbero with the aim of 
facilitating the inclusion of visual impaired 
student, by means of the environment 
adaptations and new technologies.

Participation of Comitê de 
Acessibilidade do Parque da Turma da 
Mônica
Date: September, 14 to 20

Fundação Dorina, together with AACD and 
with APAE DE SÃO PAULO, participated in 
meetings and technical analysis of the Parque, 
which has an objective, be the first accessible 
park in Brazil.

OCTOBER
Event: “An asset that pleases”
Date: October

The campaign celebrated its fourth edition 
and gathered food establishments of São 
Paulo great area and the interior, which had 
disseminated the campaign where the dish 
selected by the participants would had part of 
the value reverted to the actions of Fundação 
Dorina. This year, the edition also suggested 
to consumers that they would add R$1 to the 
final bill and donate their invoices without CPF 
to the Institution. Social media influencers and 
journalists released the action, reinforcing the 
importance of initiatives to benefit the cause.

Event “The student with low vision” 
Date: October, 25 to 27 and November, 8 to 10

Course designed to teachers of the municipal 
network education

Assistive Technologies and 
Employability of the visually impaired 
person
Date: October, 28 

Event that counted on the participation of 
institutions like Tecassistiva, Samsung do 
Brasil, Editora Vetor, Sincovaga e ESPM – Escola 
Superior de Propaganda e Marketing. 

NOVEMBER
42th Sewing Bazaar
Date: November, 23 

The 42 years of existence, the Sewing Bazaar 
is always a success. The group is made up 
of volunteers who spend the entire year 
producing hundreds of handmade items to 
be commercialized at the end of the year. Bed 
and bath clothes, souvenirs, porcelains and 
Christmas decorations are made with a lot of 
dedication, affection and creativity.
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HIGHLIGHTS IN THE MIDIA 
It was thousands of inserts in the national press and 
also international press. Highlights to the launch 
of Braille Bricks project and the #BrailleBricksForAll 
campaign as well impact on social networks with 
sharing information about the initiative. Highlights 
to Twitter from the White House, in The United States, 
which quoted the project. The documentary Dorina 
– Look at the World also awakened interest of media 
outlets that retook the trajectory of Dorina Nowil. 
Other actions, events and cases, also were reasons of 
visibility in the media.

DESTAQUES NA MÍDIA
Foram milhares de inserções na imprensa nacional e também 

internacional. Destaques ao lançamento do projeto Braille Bricks e 
a campanha #BrailleBricksForAll, com impacto também nas redes 
sociais com o compartilhamento de informações sobre a iniciativa. 
Destaques para o Twitter da Casa Branca, nos EUA, que citou o projeto. 
O documentário Dorina – Olhar para o Mundo também despertou 
interesse dos veículos de comunicação que retomaram a trajetória de 
Dorina Nowill. Outras ações, eventos, cases também foram motivos de 
visibilidade na mídia.
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EMPRESAS AMIGAS FRIEND COMPANIES
Students of Post-Graduation SENAC-São Paulo; A Bela Sintra; Aconchego Carioca; Addolcire - Chácara 

Santo Antônio, Paraíso, Moema; Amor aos Pedaços; Ana Parra; Arteris; Art Design Travel; Aurea Sacilotto; 
Bar do Alemão – Moema e Itaim Bibi; Bistrô Charlô; Black Sushi; BlendYourMind; Café Kaynã; Cafezal Café; 
Calhandra; Chaplin Restaurante e Pizzaria; Chilli Beans; ChocolatduJour; Colégio Albert Sabin; COPAG; 
Consulado Mineiro Ecully – Perdizes e Vila Nova Conceição; Emporium das armações; Família Presto; Figone; 
Gelati Itália; Grand Cru; HBO; IMESP; Intud; Itaú e Go Integro; Izabel Martello; James Lisboa Escritório de 
Arte; José Antônio Neto; Josephine; Joya Latina; La Gloria Pizza Bar; La Tambouille; Levitare; Lilló; Lorenzetti, 
L’Occitane; Magazine Luiza; Massa na Caveira; Mary Kay; Matsuya; MauteriaSoufflet; MeatChopper; Mercearia 
São Roque; MMARTAN Moema; Nerival Rodrigues; Nou; Outback Higienópolis; Padaria Pet; Paris 6; Pecorino 
- Jardim Paulista, West Plaza e Vila Nova Conceição; Polén; QÓculos; Rodeio - Haddock Lobo e Shopping 
Iguatemi; Ray Ban; Restaurante Clandestino; Rosa dos Ventos; Rosangela Moregola; Samosa&Company; 
Seletti; Shopping Frei Caneca; Silvia Cury; Sofá Café; Taberna da Esquina; Tânia Bulhões, Tantra; Tavares; 
Tecnisa; Tuca; Vegacy; Verana Tecidos; VinheriaPercussi.

MADRINHA GODMOTHER
No período de agosto de 2016 a agosto de 2017 

entrou no ar a campanha “Ser fashion é combinar 
moda e solidariedade”. A modelo Mariana Weickert 
passou a ser madrinha do Dona Dorina Outlet 
Multimarcas, estampando várias peças de divulgação 
da loja. A imagem da celebridade impactou 
diretamente os visitantes do Outlet, Instagram da 
marca e divulgações em geral. 

In the period of August, 2016 to August, 2017 
went on the air the campaign “Be fashion is 
to combine fashion and solidarity”. The model 
Mariana Weickert happened to be godmother 
of the Dona Dorina Outlet Multimarcas, 
stamping several pieces of publicity of the 
store. The celebrity image impacted directly 
the visitors of the Outlet, Instagram of the 
brand and disclosures in general.

MARCAS QUE DOARAM 
PARA O DONA DORINA OUTLET
BRANDS THAT HAVE DONATED TO THE DONA DORINA OUTLET 

Arezzo

Arthur Caliman

Brascol

Calçados Forma

Chilli Beans

Cleo Aidar

Confetti

Confraria Jeans

Dudy's Boy

Fillity

Helena Motin

Isadora Gabriela

Jo de Mer

Jogê

KUKA

Le Postiche

Loja Atual

Lorenzetti

Mares Brasil

Missinclof

Mob

Mundo do Enxoval

Nutria

Petistil

Prefeitura Regional 
Lapa

Prefeitura Regional 
Mooca

Prefeitura Regional 
Pinheiros

Prefeitura Regional Sé

Puket

SENAC-Tiradentes

SPA SHOES

Spezzato

Tania Bulhões

Zelo

Rádio Cultura FM– São Paulo (SP)

Fundação Cásper Líbero – TV Gazeta,  
Rádios Gazeta AM e FM - São Paulo (SP)

PARCEIROS DE MÍDIA MEDIA PARTNERS

Rádio Mix FM – São Paulo (SP)

Rádio Alpha FM – São Paulo (SP)
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Especial thanks for the donations to:       AGRADECIMENTOS ESPECIAIS PELAS DOAÇÕES DE:     

Beatriz Vilmar; Fernanda Maria Vilmar; Luiz Carlos Vilmar; Luiz Carlos Vilmar Junior; Luiz Carlos Vilmar Neto.

PARCEIROS DE VISÃO | BRONZE           Vision Partners | Bronze
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BALANÇO PATRIMONIAL | APROVADO E PUBLICADO
BALANCE SHEET | APPROVED AND PUBLISHED

BALANÇOS PATRIMONIAIS (VALORES EXPRESSOS EM REAIS)

	 FUNDAÇÃO	 CONSOLIDADO
Ativo Circulante	 Notas Explicativas	 2016	 2015	 2016	 2015
Caixa e equivalentes de caixas - recursos próprios	 5(a) 	  502.278 	  268.735 	  579.246 	  268.735 
Caixa e equivalentes de caixas - recursos restritos	 5(b)	  3.692.714 	  3.457.213 	  3.692.714 	  3.457.213 
Clientes	 6	  256.923 	  779.638 	  317.254 	  779.638 
Convênios e subvenções a receber		   - 	  147.405 	  - 	  147.405 
Estoques	 7	  350.387 	  780.737 	  617.082 	  780.737 
Outros créditos	 8	  379.126 	  440.749 	 430.580 	 440.749 
		  5.181.428 	  5.874.477 	 5.636.876 	  5.874.477 
Não circulante						    
Investimentos coligada	 24	  - 	  30.000 	 - 	  30.000 
Imobilizado	 9	  5.806.575 	  5.846.873 	  5.806.575	  5.846.873 
Intangível	 10	  90.650 	  147.976 	  90.650 	  147.976 
		   5.897.225 	 6.024.849 	  5.897.225 	  6.024.849
Total do ativo		   11.078.653 	  11.899.326 	  11.534.101 	 11.899.326
	 FUNDAÇÃO	 CONSOLIDADO
Passivo e patrimônio líquido	 Notas Explicativas	 2016	 2015	 2016	 2015
Circulante						    
Fornecedores		   348.742 	  884.543 	  389.694 	  884.543 
Fornecedores de convênios e leis de incentivo		   93.728 	  - 	  93.728 	  - 
Salários e encargos sociais		   310.916 	  552.650 	  493.745 	  552.650 
Provisões de férias e encargos	 4(g)	  442.712 	  711.828 	  740.053 	  711.828
Convênios, subvenções e leis de incentivo a realizar	 13	  3.309.937 	  4.060.805 	  3.309.937 	  4.060.805
Projetos próprios a realizar	 14	  306.099 	  54.800 	  306.099 	  54.800 
Financiamentos		  239.167 	  353.118 	 244.534 	  353.118 
Outros débitos		   - 	  54.000 	  2.385 	  54.000 
		  5.051.301 	  6.671.744 	  5.580.175 	  6.671.744 
Não circulante						    
Receitas diferidas		   74.770 	  74.770 	  74.770 	  74.770 	
Obrigações trabalhistas		   160.174 	  160.174 	  160.174 	  160.174 	
Financiamentos a longo prazo		   110.000 	  - 	 110.000 	  - 
		   344.944 	  234.944 	 344.944 	  234.944 
Patrimônio líquido						    
Patrimônio social	 11	  4.992.738 	  6.565.139 	  4.992.638 	  6.565.139 	
Superávit / (Dé�cit) do exercício	 12	  689.670 	   (1.572.501) 	  616.344 	  (1.572.501) 
		   5.682.408 	  4.992.638	 5.608.982	 4.992.638
Total do passivo e patrimônio líquido		   11.078.653 	  11.899.326 	  11.534.101 	 11.899.326

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXAS (VALORES EXPRESSOS EM REAIS)

	 FUNDAÇÃO	 CONSOLIDADO
Fluxo de caixa das atividades operacionais		 2016	 2015	 2016	 2015
Superávit / (Dé�cit) do período		   689.670 	   (1.572.501) 	  616.344 	  (1.572.501) 
Ajustado por:					   
Depreciações e amortizações		   768.389 	  838.290 	  768.389 	  838.290 
Outros		   100 	  78.535 		   78.535 
Superávit / (Dé�cit) do período ajustado		   1.458.159 	   (655.676) 	  1.384.733 	   (655.676)
Variação dos ativos					   
Clientes		   522.715 	   (240.700) 	  462.384 	   (240.700) 
Convênios e subvenções a receber		   147.405 	   (57.750) 	  147.405 	   (57.750) 
Estoques		   430.350 	  1.217.922 	  163.655 	  1.217.922 
Outros créditos		   61.623 	   (75.029) 	 10.169 	   (75.029) 
Variação dos passivos					   
Fornecedores		  (442.073) 	  599.579 	   (401.121) 	  599.579 
Salários e encargos sociais		  (241.734) 	   (101.711) 	  (58.905) 	   (101.711) 
Provisões de férias e encargos		  (269.116) 	   (62.639) 	 28.225 	   (62.639) 
Convênios, subvenções e leis de incentivo a realizar	 (750.868) 	   (1.135.908) 	 (750.868) 	  (1.135.908) 
Projetos próprios a realizar		   251.299 	  - 	 251.299 	  - 
Outros débitos		   (54.000) 	  54.000 	  (51.615) 	  54.000 
Fluxo de caixa (consumido) e
gerado pelas atividades operacionais		  1.113.760 	   (457.912) 	  1.185.361 	   (457.912) 
Fluxo de caixa das atividades de investimentos			 
Investimentos coligada		  30.000 	   (30.000) 	 30.000 	   (30.000)
Variação líquido de imobilizado		   (670.765) 	   (527.734) 	  (670.765) 	   (527.734) 
Fluxo de caixa (consumido) e 
gerado pelas atividades de investimentos	 (640.765) 	   (557.734) 	 (640.765) 	   (557.734) 
Fluxo de caixa das atividades  
de �nanciamentos				  
Financiamentos		   (3.951) 	   (422.511) 	  1.416 	   (422.511) 
Fluxo de caixa (consumido) e 
gerado pelas atividades �nanciamentos		  (3.951) 	   (422.511) 	 1.416 	   (422.511) 
(Diminuição) e aumento em 
caixas e equivalentes de caixas		  469.044 	   (1.438.157) 	  546.012 	  (1.438.157) 
Saldo inicial de caixas e equivalentes de caixas		  3.725.948 	  5.164.105 	  3.725.948 	  5.164.105 
Saldo �nal de caixas e equivalentes de caixas		   4.194.992 	  3.725.948 	  4.271.960 	  3.725.948 
(Diminuição) e aumento em 
caixas e equivalentes de caixas		   469.044 	   (1.438.157) 	 546.012 	  (1.438.157)

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO (VALORES EXPRESSOS EM REAIS)
FUNDAÇÃO	 Patromônio social	 Ajuste de avaliação patrimonial	 Reserva de doações	 Superávit / (Déficit) do período	 Totais
Saldos em 31 de dezembro de 2014	  6.794.841 	  64.773 	  1.196.416 	   (1.490.891) 	  6.565.139 
Incorporação ao patrimônio social	 (1.490.891) 			    1.490.891 	 -
Incorporação ao patrimônio social	  64.773 	   (64.773) 			    - 
Incorporação ao patrimônio social	  1.196.416 		    (1.196.416) 		   - 
Dé�cit do período				    (1.572.501) 	   (1.572.501) 
Saldos em 31 de dezembro de 2015	  6.565.139 	 - 	  - 	   (1.572.501) 	  4.992.638 
Imcorporação so patrimônio social	   (1.572.501) 			    1.572.501 	  - 
Superávit do período				     689.670 	  689.670 
Ajustes de exercícios anteriores	 100				     100
Saldos em 31 de dezembro de 2016	 4.992.738 	  - 	  - 	  689.670	 5.682.408

CONSOLIDADO	 Patromônio Social	 Ajuste de avaliação patrimonial	 Reserva de doações	 Superávit / (Déficit) do período	 Totais
Saldos em 31 de dezembro de 2014	  6.794.841 	  64.773 	  1.196.416 	   (1.490.891) 	  6.565.139 
Incorporação ao patrimônio social	   (1.490.891) 			   1.490.891 	  - 
Incorporação ao patrimônio social	  64.773 	   (64.773) 			    - 
Incorporação ao patrimônio social	  1.196.416 		    (1.196.416) 		   - 
Dé�cit do período		   		   (1.572.501) 	   (1.572.501) 
Saldos em 31 de dezembro de 2015	 6.565.139 	  -- 	 -	  (1.572.501) 	  4.992.638 
Incorporação ao patrimônio social	  (1.572.501) 			    1.572.501 	  - 
Superávit do período				     616.344 	  616.344
Saldos em 31 de dezembro de 2016	  4.992.638 	  - 	  - 	 616.344 	  5.608.982

DEMONSTRAÇÃO DOS VALORES ADICIONADOS  
(VALORES EXPRESSOS EM REAIS)

	 FUNDAÇÃO	 CONSOLIDADO
Receitas		  2016	 2015	 2016	 2015
Convênios e subvenções		   461.489 	  1.848.760 	  461.489 	  1.848.760 
lei rouanet		   4.854.828 	  3.470.995 	  4.854.828 	  3.470.995 
Doações e campanhas		   5.140.917 	  6.055.049 	  5.140.917 	  6.055.049 
Projetos patrocinados		   639.123 	  522.174 	  639.123 	  522.174 
Venda de serviços		   3.262.158 	  2.051.631 	  1.394.512	 2.051.631
Gratuidades recebidas		   2.469.577 	  1.629.714 	  2.469.577 	  1.629.714 
Locação		   16.800 	  20.240 	  16.800 	  20.240 
Outras receitas		   545.784 	  300.214 	  545.784 	  300.214
		  17.390.676 	  15.898.777 	  15.523.030 	 15.898.777
Insumos adquiridos de terceiros	
Custos materiais, energia,  
serviços de terceiros e outros		  (2.955.567) 	   (5.113.200) 	   (2.850.819) 	  (5.113.200) 
Valor adicionado bruto	  	 14.435.109 	  10.785.577 	  12.672.211	 10.785.577 
Depreciações e amortizações		    (768.389) 	   (838.290) 	   (768.389) 	   (838.290) 
Valor adicionado produzido pea entidades		  13.666.720 	  9.947.287 	 11.903.822 	  9.947.287 
Valor adicionado total a distribuir		   13.666.720 	  9.947.287 	 11.903.822 	  9.947.287 
Distribuição do valor adicionado
Pessoal, encargos e benefícios		  3.058.047 	  6.100.360	  3.547.563 	  6.100.360 
Gratuidade dos serviços assistenciais		   1.587.167 	  1.055.900 	  1.587.167 	  1.055.900
Execução de convênios		   3.906.785 	  921.659 	  1.995.281 	  921.659 
Contrapartida de uso de imóvel		  13.203 	  895 	  13.203 	  895 
Projetos patrocinados		   461.488 	  564.312 	 461.488 	  564.312 
Impostos, taxas e contribuições		   8.676 	  - 	  35.428 	  - 
Depreciação e amortização		   768.389 	  864.260 	  768.389 	  864.260
Contrapartida gratuidades recebidas		  2.469.577 	  1.629.714 	  2.469.577 	  1.629.714
Resultado �nanceiro		   703.717	 382.688	 409.382	 382.688
Superávit / (Dé�cit) do período		   689.670 	   (1.572.501) 	  616.344 	 (1.572.501)
		  13.666.720 	  9.947.287 	 11.903.822 	  9.947.287

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS (VALORES EXPRESSOS EM REAIS)

Redeitas operacionais 	 FUNDAÇÃO	 CONSOLIDADO
Com restrição	 Notas Explicativas	 2016	 2015	 2016	 2015	
Projetos patrocinados	 13(a)	  461.489 	  1.848.760 	  461.489 	  1.848.760 
Lei rouanet e Proac	 13(b)	  4.854.828 	  3.470.995 	 4.854.828 	  3.470.995 
Convênios e subvenções	 14	  639.123 	  522.174 	  639.123 	  522.174 
		  5.955.440 	  5.841.929 	  5.955.440 	  5.841.929 
Sem restrição
Doações e campanhas	 15	  5.140.917 	  6.055.049 	  5.140.917 	  6.055.049 
Venda de bens e serviços	 16	  3.262.158 	  2.051.631 	  1.394.512 	  2.051.631 
Locação		   16.800 	  20.240 	  16.800 	  20.240 
Outras receitas		   545.784 	  300.214 	  545.784 	  300.214 
Isenção da cota patronal	 17	  1.254.170 	  1.627.912 	  1.254.170 	  1.627.912 
Trabalho voluntário	 18	  549.834 	  687.598 	  549.834 	  687.598 
Gratuidades recebidas	 19	  2.469.577 	  1.629.714 	  2.469.577 	  1.629.714 
		   13.239.240 	  12.372.358 	  11.371.594 	 12.372.358 
Total das receitas		   19.194.680 	  18.214.287 	 17.327.034 	 18.214.287 
Despesas operacionais  
com restrição	
Desp. com projetos patrocinados	 13(a)	   (461.488) 	   (564.312) 	   (461.488) 	   (564.312) 
Gratuidade dos serviços assistenciais	 13(b) e 14	  (1.587.167) 	  (1.055.900) 	   (1.587.167) 	  (1.055.900) 
Execução de convênios	 13(b) e 14	  (3.906.785) 	   (921.659) 	   (1.995.281) 	   (921.659) 
	  	  (5.955.440) 	   (2.541.871) 	   (4.043.936 )	 (2.541.871) 
Sem restrção						    
Pessoal, encargos e benefícios	 22 a	   (3.058.047) 	   (6.100.360) 	   (3.547.563) 	  (6.100.360) 
Despesas administrativas	 22 b	   (3.723.956) 	   (5.951.490) 	   (3.619.208) 	  (5.951.490) 
Contrapartida de uso de imóvel	 21	   (13.203) 	   (895) 	 (13.203) 	   (895) 
Impostos, taxas e contribuições		    (8.676) 	  - 	   (35.428) 	  - 
Depreciação e amortização		    (768.389) 	   (864.260) 	   (768.389) 	   (864.260) 
Isenção da cota patronal	 17	   (1.254.170) 	   (1.627.912) 	   (1.254.170) 	  (1.627.912) 
Trabalho voluntário	 18	   (549.834) 	   (687.598) 	   (549.834) 	   (687.598) 
Contrapartida gratuidades recebidas	 19	   (2.469.577) 	   (1.629.714) 	   (2.469.577) 	  (1.629.714) 
		    (11.845.852) 	   (16.862.229) 	 (12.257.372)	 (16.862.229) 
Total das despesas		    (17.801.292) 	   (19.404.100) 	   (16.301.308) 	  (19.404.100) 
Superávit/(Dé�cit) 
antes do resultado �nanceiro		   1.393.388 	   (1.189.813) 	  1.025.726 	  (1.189.813) 
Resultado �nanceiro	 23	   (703.717) 	   (382.688) 	   (409.382) 	   (382.688) 
Superávit / (Dé�cit) dos períodos		   689.670 	   (1.572.501) 	  616.344 	  (1.572.501)

NOTAS EXPLICATIVAS (VALORES EXPRESSOS EM REAIS)
1. Contexto operacional: A Fundação Dorina Nowill para Cegos é uma fundação sem �ns lucrativos e 
econômicos, de caráter bene�cente de assistência social, com atividade preponderante nas áreas de 
habilitação e reabilitação da pessoa com de�ciência visual, de modo a promover sua integração à vida 
comunitária, escritura de 11/03/1946, registro no 11º Tabelião de São Paulo nº 2650 Livro A6 no registro de 
PJ do 1º Ofício de Títulos e Documentos. inscrita no CNPJ sob número 60.507.100/0001-30. Utilidade Pública 
Federal Decreto 40.969 de 15/02/1957, registrada no CNAS conforme processo nº 246212/69, portadora 
de CEBAS conforme Portaria nº. 75/2015, item 72 de 24/06/2015, tendo sido publicada no Diário O�cial 
da União de 29/06/2015, a presente portaria concedeu validade assegurada de 01/01/2015 à 31/12/2017. 
De acordo com o artigo 4º de seu estatuto, a Fundação Dorina Nowill para Cegos, observando o princípio da 
universalidade, tem por objetivo: facilitar a inclusão social de pessoas com de�ciência visual, respeitando 
as necessidades individuais e sociais, por meio de produtos e serviços especializados. A Fundação é 
controladora desde 12 de fevereiro de 2016 da DNA Editora e Soluções em Acessibilidade S/A, inscrita 
no CNPJ sob número 24.155.170/0001-03, que tem como objeto social: I – Produção, industrialização, 
editoração, impressão, distribuição, divulgação e comércio, por qualquer mídia e meio, de livros em formato 
braile, audiolivros e livros digitais e de material grá�co acessível para pessoas com de�ciência visual; II – 
Prestação de serviços de assessoria e consultoria empresarial em acessibilidade; III – Produção, comércio e 
industria de materiais ti�ológicos; e IV – Outras atividades correlatas relacionadas a acessibilidade.

2. Apresentação das demonstrações contábeis: Demonstrações contábeis individuais da Fundação.  
As demonstrações contábeis de 2016 da Fundação foram adotadas a Lei n° 11.638/2007 e a Lei nº 
11.941/09, que alteraram artigos da Lei nº 6.404/76 em aspectos relativos à elaboração e divulgação 
das demonstrações contábeis. As demonstrações contábeis foram elaboradas em observância às práticas 
contábeis adotadas no Brasil, características qualitativas da informação contábil, Resolução nº 1.374/11 
(NBC TG), que trata da Estrutura Conceitual para a Elaboração e Apresentação das Demonstrações Contábeis, 
Resolução nº 1.376/11 (NBC TG 26), que trata da Apresentação das Demonstrações Contábeis, Deliberações 
da Comissão de Valores Mobiliários (CVM) e outras Normas emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade 
(CFC), em especial a Resolução CFC nº 1.409/12, que aprovou a ITG 2002 R1, que estabelece critérios e 
procedimentos especí�cos de avaliação, de reconhecimento das transações e variações patrimoniais, 
de estruturação das demonstrações contábeis e as informações mínimas a serem divulgadas em notas 
explicativas de entidade sem �nalidade de lucros e a Lei 12.868/2013. Desde 2014, com a emissão do 
pronunciamento IAS 27 (Separate Financial Statements) revisado pelo IASB e Deliberação CVM n° 733/2014, 
que aprovou o Documento de Revisão de Pronunciamentos Técnicos n° 07 referente aos Pronunciamentos 
CPC 18, CPC 35 e CPC 37 emitidos pelo Comite de Pronunciamentos Contábeis, recepcionando a citada revisão 
do IAS 27, as demonstrações �nanceiras individuais da Controladora passaram a estar em conformidade 
também com as IFRS. Demonstrações contábeis consolidadas. As demonstrações contábeis consolidadas 
da Fundação foram elaboradas tomando como base os padroes internacionais de contabilidade (“IFRS”) 
emitidos pelo International Accounting Standards Board (“IASB”) e interpretag6es emitidas pelo 
International Financial Reporting Interpretations Committee (“IFRIC”), implantados no Brasil atraves 
do Comite de Pronunciamentos Contabeis (“CPC”) e suas interpretacoes tecnicas (“ICPC”) e orientag6es 
(“OCPC”), aprovados pela Comissao de Valores Mobiliarios (“CVM”). A emissão das demonstrações contábeis 
foi aprovada pela Administração em 26 de abril de 2017.

3. Formalidade da escrituração contábil resolução 1.330/11 (nbc itg 2000): A Fundação mantém 
um sistema de escrituração uniforme dos seus atos e fatos administrativos, por meio de processo eletrônico. 
O registro contábil contém o número de identi�cação dos lançamentos relacionados ao respectivo 
documento de origem externa ou interna ou, na sua falta, em elementos que comprovem ou evidenciem 
fatos e a prática de atos administrativos. As demonstrações contábeis, incluindo as notas explicativas, 
elaboradas por disposições legais e estatutárias, serão transcritas na ECD - Escrituração Contábil Digital. A 
documentação contábil da Fundação é composta por todos os documentos, livros, papéis, registros e outras 
peças, que apoiam ou compõem a escrituração contábil. A documentação contábil é hábil, revestida das 
características intrínsecas ou extrínsecas essenciais, de�nidas na legislação, na técnica-contábil ou aceitas 
pelos “usos e costumes”. A Fundação mantém em boa ordem a documentação contábil.

4. Principais práticas contábeis adotadas: a) Caixa e Equivalentes de Caixa: Conforme determina 
a Resolução do CFC nº 1.296/10 (NBC –TG 03) – Demonstração do Fluxo de Caixa e Resolução do CFC nº 
1.376/11 (NBC TG 26) – Apresentação das Demonstrações Contábeis, os valores contabilizados neste 
subgrupo representam moeda em caixa e depósitos à vista em conta bancária, bem como os recursos que 
possuem as mesmas características de liquidez de caixa e de disponibilidade imediata ou até 90 (noventa) 
dias e que estão sujeitos a insigni�cante risco de mudança de valor. b) Aplicações de Liquidez Imediata: 
As aplicações �nanceiras estão demonstradas pelos valores originais aplicados, acrescidos dos rendimentos 
pró-rata até a data do balanço. c) Ativos circulantes: Contas a receber de clientes – As contas a receber de 
clientes são registradas pelo valor faturado. d) O imobilizado e intangível se apresentam pelo custo 
de aquisição ou construção. As depreciações são calculadas pelo método linear a taxas anuais que levam 
em consideração a vida útil estimada daqueles e seu valor residual. A adoção da vida útil econômica foi 
efetuada para o setor produtivo e tecnológico da Fundação. e) Provisões: Uma provisão é reconhecida em 
decorrência de um evento passado que originou um passivo, sendo provável que um recurso econômico 
possa ser requerido para saldar a obrigação. As provisões são registradas quando julgadas prováveis e com 
base nas melhores estimativas do risco envolvido. f) Prazos: Os ativos realizáveis e os passivos exigíveis 
até o encerramento do exercício seguinte são classi�cados como circulantes. g) Provisão de Férias e 
Encargos: Foram provisionadas com base nos direitos adquiridos pelos empregados até a data do balanço. 
h) Despesas e Receitas: Estão apropriadas obedecendo ao regime de competência. i) Estimativas 
contábeis: A elaboração das demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil requer que a Administração da Fundação use de julgamento na determinação e no registro de 

estimativas contábeis. A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores 
diferentes dos estimados, em razão de imprecisões inerentes ao processo da sua determinação. A Fundação 
revisa as estimativas e as premissas pelo menos anualmente. j) Demonstração do Fluxo de caixa:  
A Demonstração do Fluxo de Caixa foi elaborada em conformidade com a Resolução do CFC nº 1.296/10, 
que aprovou a NBC TG 03 – Demonstração dos Fluxos de Caixa, e também de acordo com a Resolução 
1.152/2009, que aprovou a NBC TG 13. l) Recursos com restrição: A contas identi�cadas como Recursos 
com restrição, são valores recebidos e receber, à realizar no exercício seguinte e gastos incorridos no exercício 
(Receitas e Despesas) oriundos de contratos �rmados com órgão públicos, e são assim identi�cados (Recurso 
com restrição), pois a realização desses valores precisa respeitar as condições contidas nos contratos 
�rmados e ainda por força da Resolução do CFC nº 1.409/12.

5. Caixas e equivalentes de caixa:

Recursos sem restrições 	 FUNDAÇÃO 	 CONSOLIDADO
		  2016	 2015	 2016	 2015
Caixa		  5.037	 6.300	 5.037	 6.300
Banco conta movimento		  125.881	 136.421	 125.882	 136.421
Aplicações �nanceiras		  371.360	 126.014	 448.327	 126.014
		  502.278	 268.735	 579.246	 268.735
	 FUNDAÇÃO	 CONSOLIDADO
		  2016	 2015	 2016	 2015
Banco conta movimento		  2.299.578	 925.019	 2.299.578	 925.019
Aplicações �nanceiras		  1.393.136	 2.532.194	 1.393.136	 2.532.194
		  3.692.714	 3.457.213	 3.692.714	 3.457.213

*As aplicações �nanceiras de curto prazo, de alta liquidez, são prontamente conversíveis em um montante 
conhecido de caixa e estão demonstradas pelos valores originais aplicados, acrescidos dos rendimentos 
pró-rata até a data do balanço.

6. Clientes a receber:	 FUNDAÇÃO	 CONSOLIDADO
		  2016	 2015	 2016	 2015
Outlet a receber		  347.206	 340.495	 347.206	 340.495
Clientes a Receber		  211.581	 -	 271.912	 -
Outros valores a receber		  17.222	 439.143	 17.222	 439.143
(-) Provisão estimada de crédito 
 com liquidação duvidosa	 	 (319.086)	 -	 (319.086)	 -
		  256.923	 779.638	 317.254	 779.638

Esta conta é composta dos valores de créditos das transações com cartão de crédito do Outlet e dos Serviços 
prestados em curto prazo. Em 2016 foi contabilizado o PELCD conforme demonstrado abaixo.

7. Estoques: Os estoques foram avaliados pelo custo médio de aquisição. Os valores de estoques 
contabilizados não excedem os valores de mercado e referem-se aos produtos e materiais grá�cos, material 
para revenda, mercadoria nossa em poder de terceiros até a data do balanço. 

	 FUNDAÇÃO	 CONSOLIDADO
		  2016	 2015	 2016	 2015
Matéria prima		  69.527	 673.515	 69.527	 673.515
Material para revenda		  188.121	 0	 454.816	 0
Outlet		  92.739	 107.222	 92.739	 107.222

		  350.387	 780.737	 617.082	 780.737
8. Outros créditos:
	 FUNDAÇÃO	 CONSOLIDADO
		  2016	 2015	 2016	 2015
Adiantamento de pessoal		  18.978	 28.545	 32.555	 28.545
Adiantamento de fornecedores		  25.998	 22.335	 60.429	 22.335
Imposto a recuperar IPI / IRRF		  332.434	 332.435	 335.880	 332.435
Outros créditos		  0	 54.000	 0	 54.000
Prêmio de seguros		  1.716	 3.434	 1.716	 3.434
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		  379.126	 440.749	 430.580	 440.749
9. Imobilizado
	 2016	 2015
		  Adições 	 Baixas 	 Saldo �nal 	Saldo �nal
Imóveis		  -	 -	 2.743.794	 2.743.794
Móveis e utensílios		  15.402	 (5.684)	 464.982	 455.264
Máquinas e equipamentos 		  59.008	 (2.640)	 3.358.973	 3.302.605
Veículos		  -	 (49.749)	 -	 49.749
Matrizes		  -	 -	 1.942.813	 1.942.813
Biblioteca		  538.318	 -	 2.847.903	 2.309.585
Equipamentos de informática		  29.913	 (16.900)	 607.079	 594.066
Instalações		  -	 -	 266.198	 266.198
Imobilizado em andamento		  -	 -	 428.117	 428.117
		  642.641	 (74.973)	 12.659.859	 12.092.191

10. Intangível	 2016	 2015
		  Adições	 Baixas	 Saldo �nal	 Saldo �nal
Software e programas		  45.305	 (36.365)	 422.451	 413.511
Movimentação das amortizações	 Taxa a.a. 	 2016 	 2015
	 % 	 Adições 	 Baixas 	 Saldo �nal 	Saldo �nal
Software e programas 	 20	 (66.266) 	 -	  (331.801) 	 (265.535)
Intangível líquido		  (20.961)	 (36.365)	 90.650	 147.976

11. Patrimônio líquido: O patrimônio líquido é apresentado em valores atualizados e compreende 
o Patrimônio Social, acrescido do resultado do exercício ocorrido, os bens recebidos através de doações 
patrimoniais e o ajuste de avaliação patrimonial considerados, enquanto não computados no resultado do 
exercício em obediência ao regime de competência, as contrapartidas de aumentos ou diminuições de valor 
atribuído a elementos do ativo e do passivo, em decorrência da sua avaliação e preço de mercado.

12. Resultado do período: O superávit do período (dé�cit em 2015), em atendimento aos objetivos 
estatutários e aos dispositivos legais vigentes a Resolução 1.409/12 que aprovou a ITG 2002 item 15, será 
incorporado ao Patrimônio Social.

13. Convênios, Subvenções e Leis de Incentivos a Realizar: Para a contabilização de suas subvenções 
governamentais e recursos incentivados, a Fundação atendeu a Resolução nº. 1.305 do Conselho Federal 
de Contabilidade – CFC que aprovou a NBC TG 07 – Subvenção e Assistência Governamentais. São recursos 
�nanceiros provenientes de convênios �rmados com órgãos governamentais e têm como objetivo principal 
operacionalizar projetos e atividades pré-determinadas. Periodicamente, A Fundação presta conta de todo 
o �uxo �nanceiro e operacional aos órgãos competentes, �cando também toda documentação à disposição 
para qualquer �scalização. Os convênios �rmados estão de acordo com o estatuto social da Fundação e 
as despesas de acordo com suas �nalidades. A Fundação, para a contabilização de suas subvenções 
governamentais, atendeu a Resolução CFC nº 1.305/10. 

a. Fumcad | Palestras Inclusivas 032/2015 SMDHC: Este projeto visa realizar atividades de 
sensibilização, informação e orientação por meio de 50 palestras educativas para um total de 1.500 
professores da rede de ensino do município de São Paulo, que atuem com alunos de 0 a 17 anos de idade e a 
distribuição de 1.000 kits de material de apoio, promovendo condições de melhor atuação do corpo docente 
junto aos alunos com de�ciência visual, favorecendo assim o processo de inclusão social. Aprendendo com 
o Centro de Memória: 030/2015 SMDHC: O projeto busca oferecer 216 visitas educativas à exposição “E 
tudo começou assim: ações projetos e histórias que mudaram a vida das pessoas com de�ciência visual” do 
Centro de Memória Dorina Nowill para cerca de 8.640 crianças e adolescentes das escolas e organizações do 
município de São Paulo, além da produção e distribuição de material educativo acessível sobre exposição. 
Inclui também realizar 4 exposições em 4 CEU’s do município de São Paulo acompanhados de palestras e 
workshops a respeito dos temas abordados da exposição

b) Secretaria Municipal da Cultura: Subvenção nº 01/2014/SMC processo nº 2002-0.089.371-
4 - Produção de 30 títulos em braille e 30 títulos falados, distribuídos para biblioteca Louis Braille do 
Centro Cultural de São Paulo e para as bibliotecas indicadas pela Coordenadoria do Sistema Municipal de 
Bibliotecas das Sec. Munic. Da Cultura. 

c) Secretaria dos Direitos Humanos: Convenio nº 793501/2013 - Realização de 6 cursos de quali�cação 
em técnicas de orientação e mobilidade para pessoas com de�ciência visual, executados nas seguintes 
cidades: Manaus, Belém, Brasília, Cuiabá, Natal e Fortaleza. Serão bene�ciados 180 pro�ssionais da área 
da saúde e educação.

d) Lei Rouanet: Lei de incentivo que proporciona ao patrocinador/doador o desconto proporcional ao 
formato e valor aplicado. O projeto de captação através deste incentivo (IR) tem por objetivo proporcionar 
aos de�cientes visuais a leitura de livros no formato acessível (braile/falado/daisy) de títulos exigidos em 
vestibulares, para cultura e lazer e outros. Através desses projetos patrocinados tem proporcionado aos 
de�cientes visuais mais distantes do território nacional a oportunidade de ler títulos atualizados.

13. Convênios, Subvenções e Leis de Incentivos a Realizar (continuação)

	 Saldo em			   Transfe-		  Saldo em	
	 31/12/2015	 Repasse	 Gastos	 rências	 Devolução	 31/12/2016
Projeto SANSUNG	 15.295	 210.844	 (226.139)			   0
Fundação Prada	 39.670	 103.840	 (89.545)			   53.965
Projeto IHF	 21.807	 42.000	 (58.059)			   5.748
Instituto OMETTO	 -	 213.000	 (87.745)			   125.255
a)Projetos Patrocinados	 76.772	 569.684	 (461.488)	 -	 -	 184.968
PRONAC encerrado aguardando resgate do ministério		  17.200		  17.200
PROAC	 1.600	 192.605	 (106.827)	 (1.600)		  85.778
PRONAC 13	 945.331		  (846.539)		  (98.792)	 0
PRONAS		  299.215	 (134.180)			   165.035
PRONAC Regionais	 863.869	 3.215.636	 (2.371.965)			   1.707.540
PRONAC 15
Semeando a leitura	 2.173.233	 372.000	 (1.395.317)		  (500)	 1.149.416
b) Lei Rouanet e Proac	 3.984.033	 4.079.456	 (4.854.828) 	 15.600 	 (99.292) 	 3.124.969

	 4.060.805	 4.649.140	 (5.316.316)	 15.600	 (99.292)	 3.309.937
14. Projetos próprios a realizar: 

	 Saldo em			   Transfe-		  Saldo em	
	 31/12/2015	 Repasse	 Gastos	 rências	 Devolução	 31/12/2016
Secretaria Municipal Cultura	 -	 225.000	 (225.000) 	 - 	 - 	 0
FUMCAD	 -	 279.368	 (251.494)	 (27.865)	 -	 9
Secr.Direitos Humanos da Pres Rep. 	 54.800 	 11.695 	 - 	 - 	 - 	 66.495
CONDECA	 -	 402.225	 (162.630)	 -	 -	 239.595
	 54.800	 918.288	 (639.124)	 (27.865)	 0	 306.099

15. Doações e campanhas: As doações e campanhas contribuem para a realização dos serviços do 
atendimento aos de�cientes visuais, assim como nos processos de doação de livros não patrocinados. 

		  2016	 2015	 2016	 2015
Campanhas e eventos 		  4.199.465 	 4.095.850 	 4.199.465 	 4.095.850
Donativos bancários 		  304.136 	 878.214 	 304.136 	 878.214
Nota �scal paulista 		  457.672 	 363.257 	 457.672 	 363.257
Donativos em espécie 		  179.744 	 629.613 	 179.744 	 629.613
IMESP / sucatas 		  0 	 45.976 	 0 	 45.976
IHF 		  0 	 42.139 	 0 	 42.139
		  5.141.017 	 6.055.049 	 5.141.017 	 6.055.049
16. Vendas de serviços:	 FUNDAÇÃO	 CONSOLIDADO
		  2016	 2015	 2016	 2015
Impressão, transcrição e vendas 		  1.685.459 	 1.400.580 	 2.235.683 	 1.400.580
Cursos, palestras e treinamentos 		  55.362 	 25.730 	 55.362 	 25.730
Gravação digital, livro falado 		  1.830.195 	 845.081 	 1.830.195 	 845.081
Publicações 		  51.163 	 1.252 	 51.163 	 1.252
Consultoria, revisão e audio descrição 		  50.347 	 72.936 	 50.347 	 72.936
( - ) Custos dos serviços e mercadorias 		  (410.368) 	 (293.948) 	 (2.828.238) 	 (293.948)
		  3.262.158 	 2.051.631 	 1.394.512 	 2.051.631

17. Contribuições Sociais – Isenção Usufruída: Conforme o artigo 29 da Lei nº 12.101/09, entidade 
bene�cente certi�cada fará jus à isenção do pagamento das contribuições de que tratam os artigos 22 e 
23 da Lei no 8.212/91. 

18. Trabalho Voluntário: Conforme Resolução nº 1.409/12 que aprovou a ITG 2002 R1 item 19, a 
Fundação reconhece pelo valor justo da prestação do serviço não remunerado do voluntariado. O valor ora 
realizado está registrado em conta especí�ca e reconhecida na receita e na despesa no montante de R$ 
549.834 (R$ 687.598 em 2015). 

19. Gratuidades recebidas: A Fundação reconheceu pelo valor justo da prestação do serviço não 
remunerado de divulgação em rádio. O valor ora realizado está registrado em conta especí�ca e reconhecida 
na receita e na despesa. 	 FUNDAÇÃO	 CONSOLIDADO
		  2016	 2015	 2016	 2015
Fundação casper líbero		  2.159.783	 1.307.810	 2.159.783	 1.307.810
Rádio cultura		  116.580	 104.400	 116.580	 104.400
Rádio alfa FM		  122.214	 144.460	 122.214	 144.460
Rádio mix 		  71.000	 54.540	 71.000	 54.540
Rádio antena 1		  -	 18.504	 -	 18.504
		  2.469.577	 1.629.714	 2.469.577	 1.629.714

20. Assistência Social – Gratuidades concedidas: Os serviços de assistência social desenvolvidos pela 
Fundação são atividades de proteção social nas Políticas Nacional de Assistência Social (PNAS), Decreto nº 
6.308/07, Resolução do CNAS nº 109/09 e Resolução CNAS nº 16/10, e por esse motivo está inserida no 
Sistema Único de Assistência Social (SUAS) e, como consequência, por elas regulamentadas. A Fundação 
possui vínculo com a rede SUAS e para isso teve como requisitos: I – prestar serviços, projetos, programas 
ou benefícios gratuitos, continuados e planejados, sem qualquer discriminação; II – quanti�car e quali�car 
suas atividades de atendimento, assessoramento e defesa e garantia de direitos, de acordo com a Política 
Nacional de Assistência Social; III – demonstrar potencial para integrar-se à rede sócio assistencial, 
ofertando o mínimo de 60% da sua capacidade ao SUAS; e IV – disponibilizar esses serviços nos territórios 
de abrangência dos Centros de Referência da Assistência Social – CRAS. 20.1 - Formalização dos Projetos 
Sociais: A Instituição possui registro no Conselho Municipal da Criança e do Adolescente. A Fundação, no 
desenvolvimento de suas ações socioassistenciais, formaliza em cada Projeto Social: os objetivos deste; 
origem de recursos; infraestrutura, tipi�cando os serviços a serem executados (conforme Resolução do CNAS 
nº 109/09 e Decreto nº 6.308/07); público-alvo, capacidade de atendimento, recurso �nanceiro utilizado, 
recursos humanos envolvidos, abrangência territorial e demonstração da forma de participação dos 
usuários e/ou estratégias que serão utilizadas para essa participação nas etapas de elaboração, execução, 
avaliação e monitoramento do projeto. 

a.O De�ciente na Universidade: O projeto tem como objetivo prover todas as pessoas com de�ciência 
visual no ensino médio, vestibulandos, universitários e pro�ssionais liberais por meios e ferramentas para 
estudo e pesquisa em todo território nacional, criando e disponibilizando diversos títulos de dicionários, 
acadêmicos e de referência para que a pessoa com de�ciência visual tenha sua disposição material 
de qualidade e que permita maior independência no desenvolvimento de seus estudos e atividade 
pro�ssional e pessoal. No exercício de 2015, 1.289 novos títulos para 458 de�cientes visuais em todo o 
território nacional. Em 2015 526 novos títulos para 881 de�cientes visuais. A partir de 2016, devido a LBI 
(Lei Brasileira de Inclusão), as editoras são obrigadas a fornecerem todos seus livros em formato acessível.

b. Habilitação e Reabilitação de Def. Visuais: Os programas de habilitação e reabilitação desenvolvidos 
pelos Serviços Especializados da Fundação Dorina Nowill para Cegos visam o desenvolvimento pessoal, por 
meio do incentivo à aprendizagem, à adaptação social, a orientação às famílias, às escolas e às empresas, 
com o objetivo de promover a independência e a autonomia de todas as pessoas com de�ciência visual 
(cegos ou com baixa visão) de todas as faixas etárias e de todo o Brasil. No exercício de 2015 realizamos 
23.779 mil atendimentos e 953 pessoas foram reabilitadas e em 2016 realizamos 27.763 mil atendimentos 

e 1.128 pessoas foram reabilitadas.

21. Contrapartida de uso de imóvel: De acordo com o Termo de Convênio nº 302/2008 com a Secretaria 
Municipal de Educação de São Paulo, a Fundação Dorina Nowill para Cegos ofereceu como contrapartida à 
permissão de uso do imóvel sito à Rua Dr. Diogo de Faria, 558 – Vila Clementino – SP. Cursos para professores 
e educadores e atendimento educacional especializado gratuito, sendo duas (2) turmas do curso “O aluno 
com Baixa Visão no Ensino Regular” com a participação de 40 professores e gestores da Rede Municipal 
de Ensino.

22. Desdobramento de itens da demonstração do resultado do período:

	 FUNDAÇÃO	 CONSOLIDADO
		  2016	 2015	 2016	 2015
Salários		  1.552.963	 2.988.863	 1.789.050	 2.988.863
Férias		  251.800	 648.419	 318.421	 648.419
Décimo terceiro		  295.945	 433.134	 321.300	 433.134
FGTS e INSS		  466.048	 854.814	 582.318	 854.814
Refeição		  237.142	 397.899	 261.088	 397.899
Assistencia médica		  175.189	 261.355	 182.656	 261.355
Outros		  78.960	 515.876	 92.730	 515.876
		  3.058.047	 6.100.360	 3.547.563	 6.100.360
b. Despesas administrativas:		  2016	 2015	 2016	 2015
Correio		  489.270	 286.469	 489.286	 286.469
Telefone		  88.868	 59.897	 89.387	 59.897
Veículos		  3.841	 111.627	 3.841	 111.627
Conservação ereparos		  30.392	 104.764	 30.392	 104.764
Água, gás e luz		  166.945	 187.081	 170.050	 187.081
Sistemas		  570.776	 413.433	 570.776	 413.433
Segurança e limpeza		  299.264	 372.403	 299.264	 372.403
Assessoria e serviços		  1.149.650	 1.869.474	 1.433.412	 1.869.474
Comunicação e divulgação		  401.088	 255.496	 401.088	 255.496
Promoções e eventos		  120.216	 127.262	 15.216	 127.262
Materiais para produção		  0	 1.636.896	 -	 1.636.896
Outros		  403.646	 526.688	 116.597	 526.688
		  3.723.956	 5.951.490	 3.619.309	 5.951.490

23. Resultado Financeiro	 FUNDAÇÃO	 CONSOLIDADO
		  2016	 2015	 2016	 2015
Rendimentos de aplicação �nanceira 		  5.842	 117.468	 17.749	 117.468
Variação monetária		  (8.878)	 53.505	 (8.878)	 53.505
Despesas bancárias		  (288.836)	 (365.428)	 (292.292)	 (365.428)
Juros Passivos		  (118.371)	 (143.939)	 (118.380)	 (143.939)
Outros		  (3.939)	 (44.294)	 (7.581)	 (44.294)
		  (414.182)	 (382.688)	 (409.382)	 (382.688)

24. Partes Relacionadas: Participação da Fundação sobre a DNA Editora e Soluções em Acessibilidade S/A :

				    2016	 2015
Participação da Fundação no Capital % 				    100%	  -
Participação da Fundação no Capital 				    R$ 289.535 	 -
Resultado do período da DNA 				    (362.861) 	 -
Resultado da equivalência patrimonial do período 			   (289.535) 	 -
				    2016	 2015
Participação da Fundação no Capital %				    100%		
-Participação da Fundação no Capital 				    R$ 289.535	 -
Resultado do período da DNA				    (362.861)	 -
Resultado da equivalência patrimonial do período			   (289.535)	 -

A participação na DNA é avaliada pelo método de equivalência patrimonial. No exercício �ndo em 31 de 
dezembro de 2016, houve um registro de equivalência patrimonial no montante de R$ 289.535.

25. Imunidade tributária: A Fundação Dorina Nowill para Cegos é imune à incidência de impostos por 
força do art. 150, Inciso VI, alínea ”C” e seu parágrafo 4º e artigo 195, parágrafo 7° da Constituição Federal de 
5 de outubro de 1988. Esse//s valores foram registrados em contas patrimoniais especi�cas e reconhecidas 
como receita e despesa nos períodos apropriados. 25.1. Característica da Imunidade: A Fundação Dorina 
Nowill para Cegos é uma instituição social sem �ns lucrativos e econômicos, previsto no artigo 9°. do CTN, e, 
por isso imune, no qual usufrui das seguintes características: 

• a Instituição é regida pela Constituição Federal;

• a imunidade não pode ser revogada, nem mesmo por emenda constitucional;

• não há o fato gerador (nascimento da obrigação tributária);

• não há o direito (Governo) de instituir, nem cobrar tributo.

26. Seguros contratados: Para atender medidas preventivas adotadas permanentemente, a Fundação 
Dorina Nowill para Cegos efetua contratação de seguros em valor considerado su�ciente para cobertura 
de eventuais sinistros.

Seguro Predial -  apólice 953002790 -  vencimento 03/11/2017

Seguro de Responsabilidade Civil de Administradores E Diretores (D&O) – apólice – 517720163Q100000178 
– vencimento 16/05/2017

São Paulo, 31 de dezembro de 2016.

	 Alexandre Munck	 Rogério Gerlah Paganatto
	 Superintendente	 Contador	  
	 CPF - 178. 235.238-41	 CRC 1SP 131987/O-3 | CRC 2SP 023806/O-0

PARECER CONSELHO FISCAL
Os membros do Conselho Fiscal da Fundação Dorina Nowill para Cegos no uso de suas atribuições legais e estatuárias, em concordância com o relatório dos auditores independentes emitido pela AUDISA Auditores Associados, que examinaram as Demonstrações Financeiras do exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2016, com 
base nas veri�cações detalhadas nos documentos e relatórios apresentados para exame, concluíram que as Demonstrações Financeiras da Fundação Dorina Nowill para Cegos representam adequadamente a posição �nanceira e o resultado das operações do exercício �ndo em 31 de dezembro de 2016. 

	 Eduardo Oliveira	 Fernando Augusto Trevisan	 Marcelo Jose Pires Barbosa
	 CPF 790.919.628-87	 CPF 292.331.408-57	 CPF 063.934.218-35

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS
Opinião Examinamos as demonstrações contábeis individuais e consolidadas da FUNDAÇÃO DORINA NOWILL PARA CEGOS , identi�cadas como Fundação e Consolidado que compreendem o balanço patrimonial, em 31/12/2016, e as respectivas demonstrações do resultado do período, das mutações do patrimônio líquido e dos �uxos 
de caixa para o exercício �ndo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. Opinião sobre as demonstrações contábeis individuais Em nossa opinião, as demonstrações contábeis individuais acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos 
relevantes, a posição patrimonial e �nanceira da entidade, em 31/12/2016, o desempenho de suas operações e os seus �uxos de caixa para o exercício �ndo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Opinião sobre as demonstrações contábeis consolidadas Em nossa opinião, as demonstrações contábeis 
consolidadas acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e �nanceira da entidade, em 31/12/2016, o desempenho de suas operações e os seus �uxos de caixa para o exercício �ndo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião Nossa 
auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos independentes em relação à Entidade, de acordo com 
os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Pro�ssional do Contador e nas normas pro�ssionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é su�ciente e apropriada para fundamentar 
nossa opinião. Ênfase – Investimento em controlada. Chamamos a atenção para Nota Explicativa 1 às demonstrações contábeis, que descreve o início das operações da controlada DNA Editora e Soluções em Acessibilidade S/A. A entidade controlada no exercício de 2016 apresentou dé�cit de R$ 363.000. A Administração da Entidade 
estará adotando todas as medidas necessária para reverter o resultado de�citário e iniciará um estudo a �m de veri�car a viabilidade econômica da controlada. Outros Assuntos: Demonstração do valor adicionado A demonstração individual do valor adicionado (DVA) referente ao exercício �ndo em 31/12/2016, elaborada sob a 
responsabilidade da administração da Entidade, e apresentada como informação suplementar para �ns de IFRS, foi submetida a procedimentos de auditoria executados em conjunto com a auditoria das demonstrações contábeis da Entidade. Para a formação de nossa opinião, avaliamos se essa demonstração está conciliada com as 
demonstrações contábeis e registros contábeis, conforme aplicável, e se a sua forma e conteúdo está de acordo com os critérios de�nidos no Pronunciamento Técnico CPC 09 - Demonstração do Valor Adicionado. Em nossa opinião, essa demonstração do valor adicionado foi adequadamente elaborada, em todos os aspectos relevantes, 
segundo os critérios de�nidos nesse Pronunciamento Técnico é consistente em relação às demonstrações contábeis tomadas em conjunto. Responsabilidades da administração pelas demonstrações contábeis individuais e consolidadas: A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
contábeis individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações 
contábeis individuais e consolidadas, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Entidade continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a administração 
pretenda liquidar a Entidade e sua controlada ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela administração da Entidade são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis. Responsabilidades 
do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis individuais e consolidadas: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estejam livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria 
contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas, não, uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas 
relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam in�uenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis. Como parte da auditoria realizada, de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento 
pro�ssional e mantemos ceticismo pro�ssional ao longo da auditoria. Além disso: • Identi�camos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis individuais e consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, 
bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e su�ciente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsi�cação, omissão ou representações falsas 
intencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a e�cácia dos controles internos da Entidade e sua controlada. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis 
utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe uma incerteza relevante em relação a eventos ou condições que 
possam levantar dúvida signi�cativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Entidade e sua controlada. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis individuais e consolidadas ou incluir modi�cação 
em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Entidade e sua controlada a não mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a 
estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis individuais e consolidadas representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação das entidades ou atividades de negócio do grupo para expressar uma opinião sobre 
as demonstrações contábeis consolidadas.Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria do grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações 
signi�cativas de auditoria, inclusive as eventuais de�ciências signi�cativas nos controles internos que identi�camos durante nossos trabalhos.  São Paulo - SP, 26 de abril de 2017

	 AUDISA AUDITORES ASSOCIADOS	 Alexandre Chiaratti do Nascimento - Contador 
	 CRC/SP 2SP 024298/O-3	 CRC/SP 187.003/ O- 0 - CNAI - SP - 1620
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O ano de 2016 foi marcado por grandes acontecimentos que 
impactaram o Brasil. O maior deles foi a mudança de governo, que 
abalou a economia do País e trouxe muitas incertezas para o futuro. 
Em meio a um cenário tão complexo, a Fundação Dorina passou 
por uma grande transformação em sua estrutura e se adaptou.

Fechamos o ano com saldo positivo, com projetos em 
andamento, disposição e otimismo para seguirmos em frente. 
Este foi o resultado do trabalho de toda a equipe da instituição 
que se dedicou intensamente a alcançar os objetivos com 
motivação. Foi possível transformar toda a negatividade em um 
ambiente instigador, inicialmente incerto, mas que se converteu 
em alegrias e satisfação. 

Diversificamos ainda mais nossa fonte de receita, o 
que contribuiu para uma maior estabilidade financeira e 
independência, garantindo assim ampliarmos o número de 
atendimentos. Profissionais, parceiros e voluntários uniram 
forças e trabalharam intensamente para alcançar os objetivos 
propostos para o período. Acreditávamos que era possível. E foi! 
Esta mudança de perspectiva permitiu que a fechássemos 2016 
com receitas acima do esperado.

O resultado positivo nos deu a certeza daquilo que Dorina já 
havia nos ensinado: “Vencer na vida é manter-se de pé quando 
tudo parece estar abalado. É lutar quando tudo parece adverso. É 
aceitar o irrecuperável. É buscar um caminho novo com energia, 
confiança e fé”. Caminhamos juntos e nossos projetos e parcerias 
nesse ano foram importantíssimos para a manutenção das 
nossas atividades. E é com este espírito que construímos o nosso 
planejamento estratégico para os próximos anos. Estabelecemos 
quatro grandes diretrizes estratégicas que permearão as ações 
da Fundação Dorina. 

O FUTURO DE  
NOSSA ORGANIZAÇÃO
THE FUTURE OF OUR ORGANIZATION

Alexandre Munck
Superintendente da Fundação Dorina Nowill para Cegos
Superintendent of Fundação Dorina Nowill para Cegos

The 2016 year was marked by big happening that 
impacted Brazil. The biggest was the government 
change that shook the economy of the Country 
and brought many uncertainties to the future. In 
the middle of a scenario so complex, Fundação 
Dorina passed through a big transformation in 
their structure and has adapted.

We closed the year with a positive balance, 
with projects in progress, willingness and 
optimism to forge ahead. This was the result 
of the work of all team of the institution who 
dedicated themselves intensively in reaching 
the objectives with motivation. It was possible 
to transform all negativity in a instigator 
environment, initially uncertain, but which 
converted in joy and satisfaction.

We diversi�ed still more our source of income, 
which contributed to a greater �nancial stability 
and independence, so warranting increase 
the number of attendances. Professionals, 
partners and volunteers joined forces and 
worked intensively to achieve the objectives 
proposed for the period. We believed that it was 
possible. And it was!  This change of perspective 
has enabled that we have closed 2016 with 
revenues higher than expected.

The positive result gave us assurance of what 
Dorina had already taught us: “Winning in life 
is to remain standing when everything seems 
to be shaken. It is �ght when everything seems 
adverse. It is to accept the irrecoverable. It is to 
seek a new way with energy, con�dence and 
faith”. We walk together and our projects and 
partnerships that year were all-important for 
the maintenance of our activities. And it is in 
this spirit that we build our strategic planning 
for the coming years. We have established four 
main strategic guidelines that will permeate the 
actions of Fundação Dorina. 
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Fundação Dorina works for more than 70 years  
to include visually impaired people into society.
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